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    [...] não há portão, fechadura ou tranca que possa


    se impor à liberdade de minha mente.”


    – Virginia Woolf.[1]




    A astrologia assumiu muitas formas ao longo dos anos. Desde seu princípio na Babilônia, até seu apogeu na era medieval, ela continua conosco e ainda influencia nossos pensamentos e decisões.




    Originalmente, era usada para se compreender o clima e auxiliar no plantio da lavoura segundo a estação e o ciclo lunar. Agora, ela evoluiu e se tornou uma forma de análise psicológica.




     




    As descrições de caráter da astrologia constituem-se no “mais antigo modelo psicológico, sendo até hoje a mais conhecida forma de análise da personalidade”.[2]




     




    Não vou ficar defendendo a astrologia. Não preciso. Milhões de pessoas leem todos os dias suas previsões por uma série de motivos diferentes. Algumas leem suas previsões por curiosidade, algumas leem suas previsões em busca de orientação quando se sentem para baixo, algumas leem suas previsões em busca de inspiração quando as coisas estão calmas, algumas leem suas previsões para confirmar decisões quando as coisas estão indo bem e outras por motivos religiosos (em alguns círculos, elas substituíram Deus). Algumas pessoas leem as previsões dos amigos para provocá-los (“bem, o que você podia esperar, ele/ela é de Sagitário/Leão/Capricórnio!”) e outras pessoas fazem uma leitura rápida delas apenas por diversão.




    Sou uma astróloga que atende clientes profissionalmente e escrevo uma coluna para uma revista de pais e filhos. Em alguns aspectos, escrever uma coluna astrológica presta um desserviço à Astrologia, pois ela é um sistema de pensamento que usa filosofia, psicologia e a compreensão da natureza humana a fim de nos dar um plano de apoio para a contemplação da existência. Quando a Astrologia é reduzida a algumas linhas para cada signo, é como se a estivéssemos vulgarizando ou reduzindo-a à sua menor faceta.




    Ninguém nasce astrólogo; isso vem com anos de prática e a maioria das pessoas se sente atraída pelo assunto, nos primeiros estágios, identificando-se com esses perfis de signos solares. Você lê que o pisciano é sensível e sensitivo ou que o escorpiano é profundo e intenso e esse conceito repercute em você. Você lê tudo o que pode sobre o signo e, depois, quando descobre os diferentes aspectos de sua psique, as coisas parecem se encaixar em seus lugares. Bem, para mim foi assim.




    Somos todos diferentes, e, para mim, a Astrologia confirma essas diferenças, define essas variedades, não de forma linear, mas de uma maneira criativa, prolixa, às vezes aparentemente incomum, mas as define.




    Como há 12 signos no Zodíaco, 12 signos nos quais o Ascendente pode estar e 12 signos nos quais os dez planetas, da Lua até Plutão, podem estar, existe espaço suficiente para identificarmos essas diferenças. Planeta: Um corpo celeste que gira em torno do Sol. Estrela: Com exceção da Lua e dos planetas, todo ponto fixo de luz no céu é uma estrela, inclusive o Sol. No entanto, na Astrologia usamos a expressão “planeta” para todos os corpos que vemos. Se você me flagrar chamando o Sol de planeta, significa que estou me referindo ao termo astrológico, e não àquele empregado na astronomia.




    Como meu primeiro livro, Como Sobreviver a um Pisciano, esta obra foi escrita para ajudar os leitores a superar problemas com outras pessoas que eles encontram em sua vida. Depois da publicação do livro sobre o signo de Peixes, perguntaram-me se eu ia escrever sobre os outros signos, e respondi que “Sim”. Eu precisei ir de trás para a frente pelo Zodíaco porque comecei pelo lado errado. Por isso, se você é de Áries, vai ter de ser paciente para eu chegar até você!




    Não são muitas as pessoas que tiveram uma experiência negativa com um aquariano; bem, não tantas quantas tiveram com um pisciano, e por isso este livro foi escrito para ajudá-lo a compreender as diferenças entre os aquarianos e aquilo que os liga e os une. E como amizades e relacionamentos são tão importantes para um aquariano, vou explicar o porquê e como extrair o melhor de quaisquer aquarianos que você venha a conhecer.




    Tenho duas irmãs aquarianas, mãe aquariana, uma tia aquariana (que, infelizmente, faleceu enquanto eu escrevia este livro) e uma ex-sogra aquariana, e por isso posso dizer com segurança que sei uma ou duas coisas sobre essa espécie! Mas sou a primeira a admitir que não sei tudo. E como poderia? Como este livro vai explicar, são 12 os signos em que sua Lua poderia estar, 12 os signos em que seu Ascendente poderia estar, e, se você levar em consideração os dez planetas que usamos na Astrologia, são muitas as combinações diferentes que o mapa dessas pessoas pode mostrar... mas deixe-me começar da maneira mais fácil.




    Vou lhe mostrar como você pode descobrir os três elementos principais do mapa, ajudando-o a compreender os aquarianos que você conhece e a aprender como se relacionar com eles.




    Espero que este livro lhe ensine uma ou duas coisas sobre como ser amigo de um aquariano e o que um relacionamento significa para ele.




    Os aquarianos não estão interessados em ser mães (deixe isso com os cancerianos), mas vão querer ser irmão/irmã/amigo/mãe de suas ideias.




    Quer salvar tigres na África? Ou libertar alguns seres escravizados numa pequena aldeia? Fale a um aquariano de suas ideias e ele o seguirá até os confins da Terra – pois um aquariano é motivado por ideias. Quanto mais esquisitas, melhor.




    A seguir, temos Suzanne, uma jovem mãe dizendo como seu cérebro funciona:




    “Meu cérebro funciona de um modo diferente, não é como o da maioria das pessoas – vejo um ângulo alternativo, que nem sempre cai bem, mas pelo menos a vida nunca é entediante”.




    Então – como manter um aquariano ao seu lado?




    Antes de qualquer coisa, eles precisam de muito espaço. Não os limite com restrições ou regras. No entanto, você não consegue afetar a mente de um aquariano. Posso dizer com segurança que a mente aquariana (média) é tão exclusiva deles, que não há aborrecimento ou importunação que faça com que eles se afastem de sua crença básica – a de que todos os homens, todas as mulheres e todas as crianças têm o direito de expressar livremente suas ideias.




    Mas os aquarianos precisam de amigos. Não é a mesma amizade que procuram os leoninos, o signo que lhes é oposto. A amizade de Leão busca agradecimentos, elogios e a garantia de que ele é uma boa pessoa.




    A amizade aquariana é o desejo de fazer parte de alguma coisa, mas também de estar separado dela. Sei que isso pode parecer despropositado, mas é um fato. O aquariano deseja pensar (não sentir, isso é uma característica dos signos de Água) que faz parte de alguma coisa grande, mas única dentro dela.




    Para dar um exemplo: minha mãe é católica. Ela se converteu quando estava no Serviço Territorial Auxiliar,[3] pouco antes da Segunda Guerra Mundial. Perguntei-lhe a razão e ela me disse que as pessoas com quem ela tinha amizade possuíam “alguma coisa”: uma confiança, uma camaradagem que ela não tinha. Unindo-se a esse grupo, ela sentiu – desculpe, pensou – que fazia parte de algo “maior” (religião), mas podia ser única em sua forma de expressá-la.




    No caso dela, o Sol está na nona casa, a casa da espiritualidade, e, por isso, o fato de estar conectada com o vasto mundo da religião ser algo importante para ela fazia todo sentido.




    Por outro lado, minha tia (irmã dela), que também se converteu, fez isso (segundo minha mãe) por causa das contas do rosário e dos detalhes da religião. Seu Sol estava na terceira casa, a Lua em Peixes e o Ascendente em Escorpião: isso lhe dava uma postura muito mais emocional com relação às coisas.




    As duas tornaram-se católicas, mas só (creio eu) como uma forma de rebeldia por não aceitarem a posição de meu avô, que era ateu convicto.




    Para um relato mais completo sobre a história da Astrologia, veja meu primeiro livro, Como Sobreviver a um Pisciano ou a exposição detalhada de Nick Campion sobre o início da Astrologia em seus dois livros: The Dawn of Astrology e The Golden Age of Astrology.




    Sabemos muito bem que aquilo que os babilônios viam como planetas viajando pelas constelações do céu agora é o céu dividido em 12 partes iguais, e cada seção é um signo do Zodíaco, sendo Áries a primeira parte.




    Tem alguma semelhança com a Tabela Periódica. Suas linhas e níveis diferentes não existem de fato, sendo apenas um modo de registrar os pesos atômicos de cada elemento da natureza. É uma obra em andamento. A Astrologia é a mesma coisa. Ela não é finita e estamos sempre descobrindo coisas novas. Os movimentos dos planetas pelos signos do Zodíaco são registrados numa publicação denominada Efemérides.




    É aí que entra a matemática, motivo pelo qual o cálculo de um horóscopo ou de um mapa natal é muito mais fácil hoje em dia. Os computadores aceleraram a capacidade de se calcular e refinar as informações.




    Entretanto, como são dez os planetas que precisamos levar em conta num mapa, fazer um registro preciso de seu potencial pode ser assustador para um principiante, e por isso, quer para os propósitos deste livro, quer em nome da simplicidade, vamos nos concentrar aqui em seus três elementos mais importantes: a “casa” onde o Sol está, o signo em que a Lua está e aquilo que chamamos de Signo Ascendente ou em ascensão, com base no horário do nascimento.




    A Astrologia que eu pratico e da qual estou falando só se aplica ao moderno mundo ocidental. Ela não se aplicaria, por assim dizer, a uma aldeia em Gâmbia ou num lugar onde não se fazem registros dos nascimentos. Você só pode fazer um mapa natal e descrever o caráter de uma pessoa no Ocidente se tiver os dados corretos de nascimento dessa pessoa: data, horário e local. A filha de minha prima mora em Gâmbia e se casou duas vezes com moradores de lá – e nenhum deles tinha a menor ideia do dia e ano em teria nascido. Meu modo de interpretar a Astrologia não poderia ajudá-los, nem ser-lhes útil. Seus costumes locais são mais relevantes.




     




    Agora, vamos aprender mais sobre o signo com o qual nos relacionaremos.




     




    – Mary L. English




    Bath, 2010


  




  

    Capítulo 1
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    “Adoro-os... eles são excêntricos! Dei para minha melhor


    amiga aquariana um par de meias desemparelhadas como


    presente de aniversário! Para mim, eles têm carisma.”
– Uma pisciana




     




     




    “É um dos signos que me intriga de verdade e que nunca


    entendi direito. Percebi que é muito difícil chegar a


    conhecer realmente os aquarianos. A primeira coisa


    que me vem à mente é ‘incomuns’.”
– Uma virginiana




    O Signo de Aquário




    A Astrologia é o estudo dos planetas, mas não no sentido astronômico. Vemos os planetas e registramos suas posições do ponto de vista da Terra, e dividimos o céu em 12 partes, e uma dessas partes é designada como o signo de Aquário. Não existe um planeta chamado Aquário, e não existe uma estrela com esse nome, nem mesmo nos baseamos na constelação com esse nome. É por isso que os astrônomos ficam irritados, pois acham que os astrólogos baseiam seus cálculos num conjunto de estrelas no céu. Não é assim. Baseamos nossos cálculos nos equinócios. Áries é o começo do ano astrológico e Libra marca o fim do verão.[4]




    Logo, quem, ou o que, é Aquário? Para chamarmos alguém de aquariano, essa pessoa precisa ter nascido entre um certo conjunto de datas nas quais o Sol estava no signo de Aquário. Essas datas são de 21 de janeiro a 19 de fevereiro. Contudo, isso depende do ano em que a pessoa nasceu e de seu local de nascimento.




    As datas que usamos podem variar de ano para ano, algo que confunde muita gente. Trate de usar um programa para computador confiável ou um bom serviço on-line para se assegurar de que a pessoa com quem você está se relacionando é, de fato, do signo de Aquário... pois se você descobrir, depois de uma investigação mais rigorosa, que o aquariano é, na verdade, um capricorniano ou mesmo um pisciano, você estará trabalhando com a informação incorreta, e todos os conselhos que estou lhe dando estarão errados.




    Com base no que foi dito anteriormente, vamos presumir, a título de simplificação, que você definitivamente tem um aquariano em sua vida. Que qualidades torna-os o que eles são?




    A melhor definição que encontrei é a de Felix Lyle em The Instant Astrologer [5] e inclui as seguintes palavras-chave:




     




    sociável, comunicativo, altruísta, progressista, independente, racional, desapegado, excêntrico, dogmático, errático e irritadiço.




     




    Aqui, temos as diversas qualidades desse signo, indo da melhor para a pior. Quais as qualidades do seu aquariano? Suponho que se o seu aquariano for seu filho primogênito, as virtudes serão alardeadas aos quatros ventos, mas se o seu aquariano for a sua ex-esposa ou seu chefe? Talvez algumas das qualidades mais negativas venham à mente e o deixem maluco.




    O que a Astrologia tem de mais bonito é que aceitamos todos os pontos positivos e negativos dos signos, e não teria fundamento dizer que um signo é “melhor” do que outro. Os signos são apenas símbolos ou sinais que nos ajudam a nos compreendermos melhor.




    Sei que se eu conhecer um aquariano com a Lua em Leão ou Ascendente em Leão, ele vai se sentir melhor e mais compreendido por mim se eu levar em conta o fato de que ele gosta de ser elogiado. E mostrar gratidão também será muito bom.




    Descobri que, se compreendemos a gestalt de alguém, coisa que a Astrologia nos permite fazer, fica muito mais fácil estar na companhia dessa pessoa.




    Nunca peço a opinião de um geminiano sobre algum assunto, a menos que esteja preparada para ouvi-lo. Eu nunca esperaria que um aquariano aproveitasse um seminário que ensinasse a encontrar a alma gêmea, cheio de abraços, toques e sentimentos, no qual todos precisassem entrar em contato com suas emoções mais profundas, encenando-as para o grupo... Não, eles ficariam muito mais felizes acompanhando-me numa visita ao sul de Londres para conhecer uma sócia da Lesbian Vegan Society [Sociedade Lésbica Vegana] que acaba de expor na biblioteca local sua primeira obra de arte transgênero intitulada Contra Todas as Probabilidades... O que me leva diretamente à questão da sexualidade.




    Todas as aquarianas são gay? Ou enrustidas? Devo dizer que conheço mais lésbicas e gays de Aquário do que de qualquer outro signo, mas pode ser porque os aquarianos não se incomodam com o fato de serem gays, enquanto outros signos preferem manter segredo a respeito.




    Mas não se preocupe se você é uma aquariana heterossexual, você também está no livro!




    Uma coisa é certa: os aquarianos são sempre descritos como diferentes, estranhos ou originais, dependendo de que lado você está. Por quê? Bem, é por causa de Urano, seu planeta regente.




    Todos os signos do Zodíaco receberam um planeta que cuida deles, e nós os chamamos de “regentes”. O Sol rege Leão, a Lua rege Câncer e assim por diante...




    Bem, hoje o regente de Aquário é um planeta chamado Urano. Originalmente, ele era regido por Saturno, mas os astrólogos precisaram repensar a questão quando Urano foi descoberto. Ele deu cabo do sistema anterior, com 12 signos e 7 regentes.




    Urano




    Adoro Urano. É meu planeta predileto. O que é engraçado: levando-se em consideração que sou pisciana, eu deveria gostar mesmo é de Netuno, mas percebi que um excesso de Netuno não nos deixa sair da cama, e gosto de ir de lá para cá na minha motoneta de 50 cilindradas...




    A descoberta de Urano resume a energia do planeta e o reflexo de sua expressão sobre a humanidade ocidental.




    Moro em Bath, no interior do oeste do Reino Unido. Mudei-me para cá pouco depois do meu divórcio (amigável). Visitei o Herschel Museum of Astronomy de Bath, que é o local de descoberta de Urano. Para mim, foi como visitar um desses lugares sagrados que a gente encontra em Portugal ou na França. É quase uma experiência religiosa ver todos os pequenos detalhes da vida de William Herschel, músico e astrônomo que morou em Bath na época georgiana, e de sua irmã Caroline. Você pode comprar um panfleto sobre William Herschel e observar seu equipamento de Astronomia e outras coisas pessoais que ficam expostos em vitrines. Contar a história tanto tempo depois do evento não lhe faz muita justiça, mas basta dizer que William Herschel foi um homem talentoso.




    Ele nasceu em Hanover, na Alemanha, em 1738, um escorpiano (enérgico) com a Lua em Capricórnio (emocionalmente robusto), e começou a vida como oboísta dos Hanoverian Guards. Ao visitar a Inglaterra com os Guards, ele ficou tão impressionado com a vida do local que mudou-se para o Reino Unido. Depois de algum tempo, foi para Bath em 1780 e morou com sua dedicada irmã Caroline (Sol em Peixes, Lua em Câncer, ambos signos de empatia e emocionalmente sensíveis), e se estabeleceu como músico e professor de música.




    Durante o dia, ele entretinha os vizinhos com recitais de suas próprias composições, tocando violoncelo, oboé e órgão. Mas à noite, ele ganhava vida e observava as estrelas.
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